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      Para os “Monstros", aqueles que resistem ao perigo do mundo são apenas vermes. Para os “Humanos", aqueles que consolam companheiros são fracos que não sobrevivem. Enquanto que, para os “Híbridos", aqueles que dependem de apoio e não se escondem do perigo são alvo fácil.
    

    
      Porém, na visão dos persistentes, afirmações como essas são nada mais do que pequenos pedregulhos em um longo caminho.
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      Capítulo 1 - 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Há muito tempo na terra de Saules, uma guerra se iniciou entre Monstros e Humanos, um confronto de raças que levou eras para se encerrar, com uma chacina de milhões de monstros sendo mortos. Depois de tamanha matança, um dos monstros sobreviventes acabou tendo relações com uma humana chamada Elyssandra; crianças híbridas eram antigamente conhecidas como “Hijos del 
      Despa”.
       
      Despa
       foi o homem que começou toda essa guerra entre raças, com o objetivo de criar um mundo onde ambos possam viver juntos, porém, as duas espécies nunca se deram bem.
    

    
      Então, filhos de relações carnais entre monstros e humanos eram eliminados ou tornavam-se escravos das classes mais ricas, no entanto, com o tempo esse convívio foi crescendo, a aparência dos monstros começou a se adaptar com a de humanos, sendo bem mais difícil de reconhecer a diferença entre as duas espécies nos dias de hoje. Graças a essa misticidade foram criados três grupos raciais: Humanos (pessoas normais), Monstros (monstros com corpos completamente diferentes dos humanos) e os Híbridos, mais conhecidos como “magos” (seres que possuem magia vinda da alma, sendo característica dos monstros, e aparência de humanos).
    

    
      Graças ao crescimento de magos em toda região do Continente de 
      Tixsil
       novas leis foram criadas e aprovadas a favor dessa grande população, porém, com essas mudanças drásticas alguns 
      Texsianos
       criaram grupos com o objetivo de exterminar as aberrações híbridas. 
    

    
      Na cidade de 
      Faliteu,
       onde a história de Jordan é contada, os grupos de extermínio ainda não chegaram, no entanto, não significa que a segurança das pessoas é garantida.
    

    
      “Caramba… as coisas estão mais pesadas agora, até o céu parece mais cinza.”
    

    
      “Filho, sai do quarto e vê isso aqui!”
    

    
      “Humm?”
    

    
      O garoto desce as escadas.
    

    
      “Mãe?”
    

    
      “Olha isso filho!", a mãe do garoto aponta para a TV.
    

    
      “... Seus problemas acabaram por que agora com o poder da sua alma desativado você não precisa se preocupar. Olha a situação triste da dona Maria, não consegue desativar a magia, então, mandamos de graça um dos nossos braceletes para a dona, e olha o que houve! Ela conteve o poder da alma! Se você tem problemas com sua alma e quer viver como um humano normal, ligue 439…”
    

    
      “Mãe, já conversamos sobre isso, essas máquinas só servem para nos desarmar, você sabe bem que nós não temos como viver uma vida que nem os ‘porcos indefesos’", o filho diz.
    

    
      “Jordan, eu entendo que você quer usar suas habilidades 
      pra
       o mundo, mas entenda filho, as pessoas nos veem como ameaças, não seja que nem seu pai, já tem pessoas se arriscando demais nessa família, então por favor, e se alguma coisa acontecer com você?”
    

    
      “Mãe…”
    

    
      “Não vem com 'mãe' pra cima de mim, eu fico preocupada. Eu não quero perder vocês… esses dias seu pai morreu, você vai querer ser que nem ele?”
    

    
      “Se 'ser que nem ele' significa salvar pessoas que às vezes nem merecem, sim.”
    

    
      “Mas filho…”
    

    
      “Mãe, eu vou pra escola e depois a gente termina essa conversa, ok?"
    

    
      “Tá bom, boa aula filho.”
    

    
      “Obrigado, tchau mãe.”
    

    
      Jordan sai de casa, e no caminho da escola se depara com dois homens conversando com sua amiga, Raquel. O menino se esconde para não ser visto.
    

    
      "...Qual 
      é, gatinha
      ? Por que você não vem com a gente?", um dos homens pergunta enquanto coloca a mão no braço da garota.
    

    
      "Vocês não são meio velhos pra isso?", Raquel o vê com um olhar ameaçador.
    

    
      "Calma pequena, nós só queremos conversar e beber uma…", o outro homem diz com olhos perversos.
    

    
      "Vocês devem ter 25 anos chamando uma garota de 16 para beber bebidas alcoólicas?", Raquel acelera o passo.
    

    
      O homem que está à direita da garota, segura o braço dela e a puxa dizendo: "sua va…"
    

    
      "Termina a frase!", Raquel grita com o desconhecido enquanto aponta uma pistola para o pescoço dele.
    

    
      Ele e o amigo se assustam e correm o mais rápido que podem. Jordan sai da moita que estava, rindo, ele pergunta para Raquel se está tudo bem.
    

    
      “Está tudo bem sim, você não podia fazer o favor de me ajudar?”
    

    
      “Desculpa mas, eu duvidaria muito que você se machucasse com dois caras normais e que nem híbridos são”
    

    
      “Jordan… você sabe… meus pais já foram alertados…”
    

    
      “... Como assim?”
    

    
      “Se eu continuar usando minha magia contra 
      pessoas ‘inocentes’...", 
      Raquel extremamente irritada começa a andar.
    

    
      “Espera, o que você quer dizer com isso?!” 
    

    
      “Só vamos seguir andando… eu não quero mais falar disso.”
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      O silêncio se mantém até chegarem na escola, nela, encontram seu outro amigo, Lingui.
    

    
              “Bom dia, pessoal!", 
      Lingui,
       animado, cumprimenta seus amigos.
    

    
              “Bom dia.
      .", Jordan
       e Raquel repetem.
    

    
              “Nossa, que tipo de bom dia é esse, vocês estão bem?”
    

    
      Raquel segura o próprio braço e seguiu em diante.
    

    
              “Ela tá bem?", 
      Lingui
       pergunta.
    

    
              “Aconteceu de novo…", Jordan responde.
    

    
              "Wow… que coisa em…” 
    

    
              “Cara, você tem que ir pra 
      facul
      ,
       não?”
    

    
      Nessa hora, ele 
      percebe
      u que estava atrasado para sua aula.
    

    
              “... Foi bom falar com você cara, a gente se vê no treino", 
      Lingui,
       envergonhado, entra em seu carro e dirige até a faculdade.
    

    
      Dentro da escola de Jordan, ele vê várias pessoas que o conhecem, porém, ele sabe bem do porquê as pessoas conhecem ele. Na escola Pôr do Sol, existem 1400 alunos; desses 1400, 35 são híbridos e 10 são monstros. Ao contrário da maioria, todos que são de outra raça tem grande risco de serem julgados como maus caminhos e causas perdidas. Na sala de aula Jordan e Raquel são vistos como demônios, já que são os únicos híbridos da classe, sofrem com o racismo constantemente; podendo ser acusados por coisas que nunca fizeram.
    

    
      A sala é bem arrumada, mesas que acomodam dois alunos cada; vinte mesas no total, as janelas são tampadas com cortinas próximas à tonalidade da parede; três janelas, e um quadro que vai de uma ponta a outra da sala. A sala assemelha-se a um auditório, suas portas ficam ao lado do palco que o professor sobe para dar aula. Também existem inibidores de magia nas paredes, essa ferramenta de segurança serve principalmente para alertar quando um híbrido usa sua habilidade e também para impedir o uso de magia; para cessar o funcionamento é necessário desligá-los pela fonte principal ou pôr algo em cima deles. Existe também um grande relógio no meio da sala mostrando o horário em relação a Capital do país, Baralordan. Existe também um projetor na frente da tribuna do professor.
    

    
      No colégio, Raquel e Jordan ficam quase o tempo inteiro juntos, um ajudando o outro, defendendo, conversando, brincando e dentre outras ações. Por conta de vários fatores que também se envolvem 
      a isso
      .
       Jordan sofre bullying de um garoto humano chamado Artur, de alguma forma esse garoto parece ter inveja de Jordan, mesmo que outrora o próprio tenha ajudado-o com trabalhos de escola. Junto de Artur, sempre andam três garotos que são grandes amigos dele, os quais que fazem papéis diferentes na equipe; Artur é um combatente, assim como Jordan.
    

    
      As 
      classes
       das pessoas mudam de acordo com o que elas focam treinar, algumas delas são focadas na ofensiva e outras no suporte. Combatente, mago, velocista, artilheiro, defensor, suporte, médico e especialista, quatro classes de dano e quatro de apoio; Jordan é da classe combatente, sua amiga Raquel, artilheira e por último Lingui, que decidiu ser o defensor da equipe. As classes são decididas em laboratórios especializados nelas, os quais são conhecidos como 
      Classíleos
      .
    

    
      Além de decidirem classes, também fazem pesquisas sobre magias e habilidades pessoais de monstros e híbridos, se já não bastavam tais pesquisas, também é onde criam ferramentas de inibição e aprimoramento. As habilidades pessoais são talentos ou traços que indivíduos têm em específico, podem demorar para despertar, podem ser instantâneos ou nunca despertarem; humanos só podem utilizar uma habilidade, na qual, é especificamente de aumento de status, ou como outros chamam, passiva. Por outro lado, monstros e híbridos são mais avantajados nesse quesito, podendo ter mais de uma dessas habilidades que por sua vez, são “ativas” ou “passivas”. Ativas são aquelas que podem ser ativadas de acordo com seu querer, já as passivas são automáticas.
    

    
      Logo após as refeições na cantina todos os alunos são obrigados a voltar para suas salas de aula. Quando todos voltam, normalmente, o professor faz uma chamada, porém, por algum motivo, desta vez foi diferente.
    

    
              “Bom dia, alunos, eu sou a professora substituta, Jéssica", a professora nova fala com um sorriso no rosto.
    

    
              “Como vocês já devem saber, nosso país está próximo a uma crise por conta de um maníaco…’, Jéssica continua dizendo, ‘...Esse garoto pode ser novo, mas, tem um grande poder consigo e vem proferindo sua ideologia de aniquilação, logicamente, muitos começaram a segui-lo.”
    

    
              “Professora, temos híbridos na sala, se você falar demais eles podem querer explodir sua cabeça", um aluno qualquer 
      comenta.
    

    
      Jordan olha para 
      Raquel
      ,
       e percebe que ela está segurando seu punho com força, então, toca nas mãos dela. Aparentemente, a garota está com sua magia ativa, por conta disso, não podia fazer nada.
    

    
              “Grande coisa, não é direito deles?", a professora 
      question
      a
      .
    

    
      A sala fica quieta e confusa, nem mesmo a dupla de híbridos esperava algo assim.
    

    
              “Bom, agora que eu acalmei a várzea, eu quero ver as técnicas de combate de vocês, quem não quiser fazer a aula, tudo bem, só peço que observem", quando Jéssica diz que não era obrigatório, muitos alunos saem. 
    

    
      Na sala de aula restam doze alunos, a professora pede para que façam grupos de três. Nenhum dos dez alunos humanos queria ficar junto de detentores de magia, então, Jéssica decide jogar em uma roleta, e
       assim foram
       feitas quatro equipes. 
    

    
      A primeira equipe é composta por Artur, Landris e Alexandre. A segunda, por sua vez, continha um grupo de garotas que se proclamam "As três mosqueteiras". No terceiro time, Jordan, Raquel e Pedro, um dos amigos de Artur. E por último, o quarto time, seus integrantes são Drake, Josefina e Araújo.
    

    
      A primeira luta para as equipes 1 e 3 foram extremamente facilmente, porém, as coisas esquentam quando a professora propõe lutas 1x1.
    

    
      "A luta das equipes 1 e 3, vamos ver, Jordão, 
      Alkun
      ,
       comecem!", Jéssica grita.
    

    
      "Professora… meu nome é Jordan…" 
    

    
      "Meu nome é Artur prof." 
    

    
      A professora fica envergonhada e repete a frase, desta vez corretamente.
    

    
      "Jordan, quanto tempo, né?"
    

    
      "Artur… boa sorte", Jordan fala com um sorriso de empolgação no rosto.
    

    
      A animação dele faz com que Artur fique furioso, então, pede para a juíza da luta, Jéssica, para que ligue os inibidores novamente. A professora de cara percebe as intenções de Artur, mesmo entendendo que algo pode dar errado ela ativa as proteções anti-magia e dá uma espada de madeira para Jordan, pelo menos assim, ele pode lutar.
    

    
      A luta começa com Artur pulando na direção de Jordan com a espada virada para o pescoço dele, porém, Jordan consegue esquivar e contra-atacar; de certa forma, o ataque surtiu efeito e atinge a perna de Artur, zangado, tenta outro golpe de oportunidade. 
      Artur
       acerta uma espada num ponto sensível do corpo humano, causando um dano crítico. Jordan, decide fugir para um lugar que ele tenha um controle melhor da batalha; ele foge até uma das paredes do campo, lá Artur tenta golpear Jordan mais uma vez. Por sorte, o menino foge e atinge as costas de seu rival. Não o 
      acertou
       como seu inimigo, mas causou um pequeno dano. Jordan usa sua espada para impedir o próximo movimento de Artur, o próprio tenta movimentar-se para direita, ambos sabem que a professora vai parar a luta no instante que o primeiro dentre eles cair pela segunda vez, então, inicia-se uma luta de espadas forte e decisiva, golpes de baixo escalão são tolerados, no entanto, a professora irá repreender quem os usar. Cinco minutos se passam e o vencedor é Jordan, com um golpe lateral no ombro.
    

    
      A professora parece surpresa, pois os garotos tiveram um combate de 6 minutos.
    

    
      "Bem, está na hora da próxima luta, Raquel contra Landris… comecem!"
    

    
      Exatamente no momento em que a luta começa Raquel procura o máximo de distância, porém, Landris a alcança com um pequeno salto e diz: “Ele ia 
      falar vadia”.
       
    

    
      Raquel, ao escutar isso, tenta criar uma pistola.
    

    
              “Esqueceu que você não pode criar nada por aqui.. que!?", Raquel impressiona Landris, atirando no rosto dele e nocauteando-o.
    

    
      De alguma forma, a garota conseguiu usar magia mesmo com o protetor. A sala fica completamente quieta e todos os alunos percebem que ela pode ter usado magia desde o início. A professora encerra a luta e entrega a vitória para o time 3.
    

    
      Enquanto os alunos saem assustados com o que viram, Raquel fica na sala cabisbaixa.
    

    
              “Raquel, por que você está desse jeito, posso saber?", Jéssica pergunta.
    

    
              “Ela tinha recebido oito…", Jordan comenta.
    

    
              “Oito?”
    

    
              “Se ela receber mais duas reclamações anônimas vão colocar uma coleira…”
    

    
              “Coleira?”
    

    
              “Vocês, humanos normais não entendem a dor de um híbrido. Se recebermos dez reclamações a polícia é obrigada a pôr uma coleira anti-magia em nós, além de nos entregarem para a última pessoa que nos acusou”
    

    
              “... Isso significa que…”
    

    
              “Se alguém que estava na sala agora pouco, falar pra alguém, ela vai ser entregue como escrava por dois dias”
    

    
              “Não é possível, tem uma lei do estatuto da criança e do adolescente que impede o trabalho do menor, além de que se for levar por essa lógica… não tem nenhum limite imposto nesta regra?!”
    

    
              “Professora…", Jordan olha fixamente para ela enquanto dizia.
    

    
              “Só por serem híbridos?”
    

    
      Raquel se levanta. Jordan entende e vai embora da sala. 
    

    
              “Tudo bem, Raquel?", Jéssica, a professora pergunta.
    

    
              “Obrigada por me defender naquela hora..", Raquel fala com a voz trêmula.
    

    
              “Naquela hora?”
    

    
              “Você me ajudou na hora que um garoto foi me zoar”
    

    
              “Tá falando disso… de nada…” 
    

    
      –Eu nem imagino o que esses dois tiveram que passar até aqui… não quero criar vilões– ela pensa.
    

    
              “Mas por favor… não fala nada sobre hoje..” 
    

    
              –O que fizeram com ela? Esse não é o olhar que uma criança devia ter–
    

    
       “Relaxa, tá tudo bem”
    

    
      Jéssica aproveita para dar um abraço na aluna. Outrora estava trêmula agora está em prantos, Raquel não consegue manter-se de pé direito. –Aquele moleque falou algo que assustou muito ela… pobrezinha– pensou a professora.
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      Jordan acompanha Raquel até sua casa e 
      despede-se lá
      .
    

    
      “Raquel!"
    

    
      “Oi?", Raquel atende.
    

    
      “Se cuida”
    

    
      “...Obrigada, Jordan", Raquel agradece e depois de fechar a porta começa a chorar no chão. 
    

    
      Seguindo seu caminho para casa, o garoto encontra 
      Lingui
       conversando com Ronan, irmão de Gui.
    

    
      “Opa Gui!", Jordan cumprimenta.
    

    
      “Opa Jord, tá indo pra casa?", 
      Lingui
       devolve o cumprimento.
    

    
      “Tô indo sim.”
    

    
      “Quer comer naquela lanchonete perto de lá?”
    

    
      “Bora.”
    

    
      Chegando lá, eles entram, pedem, comem e conversar. No meio da conversa Lingui pergunta o que houve com Raquel, Jordan responde e acrescenta que agora eles vão ter que tomar cada vez mais cuidado. 
      Lingui
      ,
       diferentemente de seu amigo, sabe consolar as pessoas, então, ele manda, imediatamente, um texto que já estava escrito para esta ocasião.
    

    
      Após conversarem e pagarem a conta, Gui leva Jodan para casa e depois vai a caminho de casa.
    

    
      Quando 
      Lingui
       e Ronan entram em casa vêem Pides, mãe deles, esperando chegarem para que aí sim possa brigar com os dois.
    

    
      “Você sabe que horas são?!", Ela pergunta.
    

    
      “Não… mas eu sei quem sabe!", Ronan diz.
    

    
      “Aé,
       quem?”
    

    
      “O irmãozão!", Ronan corre.
    

    
      “Acho que alguém te deixou na mão…”
    

    
      “É… era minha vez de lavar a louça né?", 
      Lingui
       fala meio triste.
    

    
      “Agora!”
    

    
      –É por isso que eu não devia ter confiado no meu irmão, eu sabia que ele estava mentindo – ele pensa, triste, enquanto lava a louça.
    

    
      
    

    
      “No dia 30/03, a aluna do ensino médio, Raquel 
      Reimaz
       é
       acusada de dez atentados a paz do bairro dela. Hoje será o julgamento da garota. Na dúvida, o próximo cuidador dela está pronto para recebê-la em casa, algo a dizer? Não?! Está bem, repórter Marco aqui, de volta pra você Caxias!”
      



    
    
      Capítulo 2 -
    

    
      
    

    
      
    

    
      Logo de manhã, uma van da polícia federal estaciona em frente a casa da família 
      Reimaz
      ,
       para que assim, Raquel seja levada até seu julgamento.
    

    
      Um dos policiais atira ao ar com uma pistola.
    

    
      Após o tiro, agentes 
      arrombam
       a casa e 
      colocam
       inibidores em toda a família. Depois do procedimento tomado, levam os híbridos até o juízo.
    

    
              “O que vocês vão fazer com a minha 
      filha!
      ?",
       
      a mãe de Raquel pergunta.
    

    
              “Senhora 
      Reimaz
      ,
       faremos o necessário para que sua filha seja educada 
      da man
      …", 
      o soldado tenta responder, porém, para de falar quando vê o olhar de Rafael 
      Reimaz
      .
    

    
      Rafael 
      Reimaz
      ,
       Tenente da nona divisão da polícia militar de 
      Glaurélho
      ;
       primeiro e único híbrido do exército com esse cargo no país; foi também o motivo de outros países aceitarem acordos e alianças. No entanto, alguns de seus colegas não o veem como um herói, mas sim, como mais um híbrido.
    

    
              “Vocês não aprenderam nada? Esqueceram da autoridade que está diante de vocês?!", Tenente 
      Reimaz
       exclama.
    

    
              “Perdão Senhor!", o soldado pede.
    

    
              “Você tem dois minutos pra desalgemar a mim, 
      e a
       minha esposa.”
    

    
      O soldado ri, e pergunta: “Está maluco Senhor?”
    

    
              “Por acaso esqueceu quem eu sou?”
    

    
              "Perdoe-me mas, o que faria? Está algemado com algemas de felício e num automóvel em movimento… o que pensa em fazer?”
    

    
              “Isso é um teste?”
    

    
              “Nesse momento, você não tem autoridade sobre mim, o que vai fazer?”
    

    
      Rafael respira fundo, olha nos olhos do soldado, e diz: “Você não foi bem treinado, né?”
    

    
              “Como?", o soldado, debochando, pergunta.
    

    
              “Você é da equipe de reconhecimento de habilidades, tem um histórico de orgulho em seu nome, classe ‘
      defensor
      ’ e carrega consigo uma 38 no bolso direito da frente, destro, tem em casa dois cachorros e um gato; problema com a família.. nem se fala...”
    

    
      O soldado estranha e começa a olhá-lo se perguntando –Como sabe de tudo isso?–
    

    
      Reimaz
       
      continua
      ,
       “Deve estar se perguntando nesse momento como eu sei disso… para responder a sua pergunta, eu só não me solto dessas algemas porque não quero, estou dando uma chance para que perceba seu erro, porém, estou me irritando”.
    

    
      
                “Consegue fugir, é? Como?”
        

                Respirando fundo, o Tenente responde: “Eu vou tirar as algemas, pegar a sua arma, destrancar a porta que separa minha filha de mim e EU mesmo vou interrogá-la. Você vai nos soltar, ou não?”
      
    

    
      O soldado, paralisado, começa a rir. No segundo em que ele fecha os olhos, 
      Reimaz
       tira as algemas rapidamente, pega a arma do soldado e aponta contra o próprio, deixando-o contra a parede da 
      van.
    

    
              “Eu avisei", Rafael diz enquanto apaga o soldado.
    

    
              A esposa olha para o marido julgando a ação.
    

    
              “Eu não vou deixar a 
      Raquel
       ser escravizada", Rafael fala.
    

    
              “Então coloca essas algemas de volta e finja que nada disso aconteceu", a esposa retruca.
    

    
      Ele 
      v
      ai em direção a porta que separava a família. Com tiros, Rafael rompe as limitações que tinha e vai até a sala de interrogatórios. 
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      A caminho da sala, o interrogador anda calmamente enquanto conversa com um guarda.
    

    
              “Então… você está me dizendo que a filha do Tenente 
      Reimaz
      ,
       tentou assassinar… um colega e dois homens de vinte e cinco anos?", o detetive pergunta ao soldado que o leva até a sala de interrogatório.
    

    
              “Samuel… sabe bem que os jovens são bem travessos e podem errar o tempo todo", o soldado responde.
    

    
              “Heart.”
    

    
              “Heart?", o soldado, confuso, questiona.
    

    
              “Você não é meu amigo, quando for, pode chamar-me de Samuel.”
    

    
              “... Ok… Heart…”
    

    
              “Enquanto eu estiver trabalhando, impeça o Rafinha, por favor.”
    

    
      “Rafinha?”
    

    
      O investigador abre a porta e entra na sala de interrogatório.
    

    
      O quarto de interrogatório é a última sala da van antes da saída de trás. Essa sala é pequena, desconfortável e com apenas duas cadeiras e uma mesa, Raquel está algemada e presa em uma das extremidades do móvel.
    

    
              “Raquel… de todas as pessoas que já conheci, você é a última que imaginaria ver aqui, o que houve?", Samuel, o investigador, pergunta calmamente.
    

    
              “... Não percebe? Desde que eu era pequena. Eu e meu 
      irmão…
       sempre fomos almejados ou odiados por pessoas estranhas.", Raquel responde.
    

    
              “Sabe qual era o motivo?”
    

    
              
      Raquel
       fica quieta e cabisbaixa.
    

    
              “Raquel, se me ajudar, eu poderei fazer o mesmo. Posso até tentar diminuir sua pena.” 
    

    
              “Sempre vão atrás de nós por vários motivos… somos híbridos, nosso pai é militar, 
      somos mais bonitos que uma boa parte das pessoas, aparentemente
      , tentamos ser inocentes e responsáveis, mas, isso cansa depois de um tempo. Tô cansada de ver o meu irmão voltar pra casa cheio de sangue e de ser assediada quase toda vez que eu saio na rua sozinha…", 
    

    
      A voz da garota começa a ficar trêmula.
    

    
              “Samuel! Você não faz ideia do que é ser da família 
      Reimaz
      .
       Você não entende a dor de ver todos te chutando e não poder revidar, afinal de contas, você é humano! Por acaso, já foi parado por ser híbrido e ser confundido com um assaltante? Eu tenho muitos motivos 
      pra
       
      quererem
       meu 
      ma
      l?! Você acha que eu não tenho motivos pra me irritar às vezes?!"
    

    
              “Raquel… acalme-se…”
    

    
              “Me acalmar?! Você não sabe quanto tempo eu lutei! Você 
      tá parecendo
       um 
      humanozinho
       de merda que não sabe o que é sofrer!"
      , Raquel
       começa a chorar e sem querer ativa sua magia.
    

    
              “Raquel, eu entendo uma parte da sua dor, para ser sincero, eu também já sofri assédio, já até fui estuprado…", Samuel ajusta sua postura e respira fundo.
    

    
      "Eu não gosto de contar isso porque muitos dizem que é só uma birra e que por eu ser homem não tem como isso acontecer. Acredite, eu já sofri muito e tenho muitos motivos para odiar o mundo. Aqueles que me tiraram dessa triste vida foram seus pais. Digo mais, acha mesmo que tudo se define em calma?”
    

    
      Raquel percebe que falar sobre o passado realmente o corrói por dentro, então, começa a se acalmar e ver empatia nos olhos do detetive Heart.
    

    
      “Você pode extravasar, contanto que não seja em uma pessoa. Eu entendo que é difícil, mas preciso que me conte o que houve ontem de manhã, acredite, eu quero te ajudar.”
    

    
      Raquel para de chorar e sem faltar detalhes ela diz tudo que fizeram a ela e a seus amigos durante os últimos meses e encerra dizendo o que houve na manhã do dia anterior. Quando eles terminam o interrogatório, Rafael 
      Reimaz
       entra na sala.
    

    
      Os três se olham por trinta segundos e Rafael cruza os braços, se vira, e sai da sala fechando a porta. A garota começa a rir da situação e da cara de vergonha e surpresa que seu pai fez.
    

    
      
    

    
      Mesmo que a jovem esteja rindo, ainda está com muito medo, já que está a minutos de seu julgamento.
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 3 -
    

    
      
    

    
      
    

    
      Tempo depois, chegam ao tribunal, onde a jovem será julgada, muitas pessoas vão até seus assentos e observam a “vítima” e a “opressora”
      .
       O lugar está cheio de humanos com cargos importantes na sociedade, junto deles, as testemunhas; Cinco a favor e contra a híbrida.
    

    
      "Para iniciarmos o julgamento, defesa, pode mostrar seu primeiro ponto", o Juiz fala.
    

    
      "Muito bem, antes de defender minha cliente, tenho algo a dizer. Estamos julgando a pessoa certa? E se sim, povo do júri, Meritíssimo, Raquel pode ter todos os seus defeitos em relação ao estresse, porém, se ela se irritou foi por algum motivo. Esse palco que vemos neste exato momento é nada mais que consequência de assédio constante." 
    

    
      "Assédio constante? Pois bem, temos que deixar claro que estamos tratando sobre uma tentativa de homicídio, não é justificável usar de uma história triste para matar uma pessoa. Está me dizendo que matar alguém por apenas ter tocado em seu ombro é correto, caso pessoas aleatórias tenham feito mal para você?", o contrariador pergunta.
    

    
      "Meritíssimo, peço que ouça a história da Raquel antes de continuarmos", a defesa pede.
    

    
      “Pois bem, Raquel 
      Reimaz
      ,
       ouviremos a sua versão do caso para que possamos identificar o que houve, pode contar em suas palavras o que aconteceu na manhã do ocorrido?", o Juiz pede.
    

    
              “Sim, eu estava andando pra chegar na escola, aí vêm dois caras andando até mim, eu tento passar mas, eles me prendem na rua e tentam me levar pra algum lugar. Também me ofereceram bebidas alcoólicas, eu neguei e tentei seguir meu caminho, mas aí um deles segurou meu braço e eu apontei a minha arma pra ele.", a ré conta.
    

    
              “De acordo com o descrito no processo você viu eles chegando e parou eles, perguntou se não queriam fazer o ato sexual com uma jovem e eles negaram, você apontou uma arma, já que eles não queriam saciar seu prazer e atirou neles, acabou acertando o ombro de um deles 
      e o
       caso veio até nós.”
    

    
              “Desculpe Excelentíssimo, mas, isso é impossível; eu não atirei em nenhum deles.”
    

    
              "Meritíssimo, podemos mostrar as provas?", o homem daquela manhã, pergunta.
    

    
      Raquel começa a suar.
    

    
      As provas são analisadas e o homem realmente afirma a existência do buraco da bala no braço.
    

    
              "Protesto!", Samuel grita.
    

    
              “Vocês esqueceram de uma coisa
    

    
       Eu pesquisei a ficha criminal do senhor ao nosso lado, e vou dizer, você precisava de tantas fotos de garotas na noite que foi detido em 
      Tárgores?", 
      ele adverte.
    

    
              “Refere-se a um crime cometido há anos atrás. Quer desenterrar algo que já paguei?", o acusador questiona.
    

    
              “Meritíssimo, ele pode ter provas da manhã de ontem, no entanto, eu também tenho! E te digo mais, este homem que por histórico sempre passou a perna em mulheres indefesas, primeiro, foi atrás da Raquel, e como ela mesma disse. ‘As pessoas por algum motivo vão atrás de mim por ser atraente’. Não acha que um antigo golpista, estuprador e, sinceramente, péssimo mentiroso, possa estar aproveitando da situação dessa jovem virar sua escrava por três dias somente para usá-la?"
    

    
              “Já basta! Eu já ouvi acusações de mais vindo do seu lado, o que vemos aqui, é um homem que perdeu sua malícia a muito tempo e uma estudante oportunista que foi atrás de uma vítima para prostituir-se
      ", 
      o acusador consta.
    

    
      Raquel paralisa. Seus olhos que antes eram amarelos, ficam roxos; seu rosto que antes expressava preocupação, mostra desespero; outrora de mãos vazias, agora carregadas com pistolas e ódio da injustiça. Mesmo que Raquel fora apenas uma garota indefesa a segundos atrás, as autoridades de alta patente observam a criação de um monstro, um híbrido que é imune a inibidores e que carrega consigo o jugo de toda uma raça e a dor de ser acusado por crimes que nunca cometeu.
    

    
      Por conta do ocorrido, o Tenente 
      Reimaz
       liga para alguém, e em cerca de segundos, uma carta cai na frente da filha. Quando ela lê, a afeição da garota  muda instantaneamente. 
    

    
              “Certo!", ela fala enquanto bate na mesa.
    

    
      "Se vocês adultos importantes querem deixar uma adolescente com um cara que foi acusado várias vezes de estupro e tráfico humano… tudo bem, vamos acelerar isso… anotem as minhas habilidades de alma no banco de dados de vocês e me entreguem pra ele
      ", Raquel
       fala convicta.
    

    
      Todos ficam surpresos com sua mudança de personalidade, então, entregam-lá para o homem.
    

    
      Graças a esse julgamento, Samuel senta em um banco, pensativo e incrédulo. Rafael vai até ele.
    

    
              “O que está te incomodando?", 
      Reimaz
       pergunta.
    

    
              “O quê?! Simples, isso não foi um julgamento, foi uma entrega", Heart diz.
    

    
              “Tá mas, o que isso tem a ver, não era óbvio o final?”
    

    
              “Está duvidando do meu trabalho?”
    

    
              “Se a carapuça serviu…”
    

    
              “Você não era para estar do meu lado?”
    

    
              “Samuel… eu sou a pessoa mais preocupada daqui.”
    

    
      O investigador olha para o lado e vê Rafael segurando o punho, sinal de que ele está irritado.
    

    
              “Entendo… infelizmente, eu não pude fazer muito, o máximo que pude fazer foi diminuir a pena para dois dias.”
    

    
              “Você sabe quem está com a minha filha?” 
    

    
              “Hum?"
      ,
       Heart fica confuso com a última pergunta do Tenente 
      Reimaz
      .
    

    
              “Atente-se a marca no pulso e aos sapatos.”
    

    
      O homem em questão tem uma marca de faca nas mãos, como se alguém tivesse o esfaqueado e os sapatos dele têm uma mancha bem sutil de algum ácido. 
    

    
      “Essa marca?", Samuel tenta identificar quem é.
    

    
      “Bicho da Tasmânia", Rafael diz.
    

    
      “Como?”
    

    
      “Não conhece ele?”
    

    
      “Ele é do seu trabalho?”
    

    
      “Terceiro posto da 
      Sonifera
      ,
       'BdT', mais conhecido como 
      Bicho
       da Tasmânia. Foi também o motivo de uma cidade repleta de híbridos no país de 
      Soricura
       ser dizimada em apenas uma noite.”
    

    
      “Haha… você sempre foi um piadista muito ruim, mas sério, fazer uma piada dessas com o cara que tá cuidando da sua filha agora?”
    

    
      Rafael fica em silêncio.
    

    
      “Você tá brincando, né?”
    

    
      “Não.”
    

    
      “Por que você não contou isso antes?!”
    

    
      “Porque você devia confiar em todos que estavam naquela sala, se eu fosse seu inimigo eu já tinha te matado aqui e agora, entende o que digo?”
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